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TÃO n JÒ tartaruga e o Titanic 
QIRALDO FORBIS 

Parece que finalmente começou 
o trabalho de parto da reforma mi­
nisterial, diagnosticada e prevista 
desde o início do ano mas sempre 
procrastinada pela indecisão congé­
nita do presidente. Como a barriga-
da é grande e o homem inexperiente, 
esta porca vai levar ainda um bom 
tempo parindo todos os bacorinhos. 

A fruta, passado o seu tempo, 
simplesmente apodrece e cai, mas 
uma das inúmeras coisas que o dr. 
Sarney não consegue compreender é 
que o resultado do adiamento de 
uma providência obrigatória é sem­
pre danoso, quando não mortal. 
* A suspensão de pagamentos, de­

pois do caixa vazio, pouco adianta; 
a intervenção nos bancos estaduais, 
depois defeito o rombo, é só demago­
gia e mais prejuízo; o fim do conge­
lamento, depois do ágio, é fogo e as­
sim por diante. 

Se tempo é dinheiro, a presente 
administração é a mais perdulária 
da História. Veja-se, por exemplo, a 
questão da compensação de créditos 
no Imposto de Renda, finalmente 
concedida depois de um enorme gas­
to de horas e energia, tentando-se 
contraditar o óbvio. 

Veja-se a questão da divida ex­
terna, até agora exatamente no mes­
mo lugar — e custo — em que se 
encontrava há dois anos. Nada de 
projeto alternativo — só basófia, re­
tórica e mentira enquanto os juros 
correm soltos e os Investimentos se 
atrasam. Qual o custo? Verdadeira­
mente incalculável. Mais do que 
centenas de milhões de dólares, al­
guns anos de atraso e retardamento 
para um país já tão longe do desen­
volvimento. 
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O dr. Sarney, não age — reage e, 

langorosamente, às circunstâncias. 
Como só tem olhos para o seu man­
dato, não enxerga a realidade e en­
quanto se entretém com seus jogos 
de politiquices, o barco segue à deri­
va, em um mar coalhado de icebergs. 

Seu governo é uma lesma lerda, 
cuja única marca é justamente esta 
coisa viscosa, que prende todas as 
decisões económicas, fretando o 
País, induzindo à recessão. Onde es­
tá o FND? Quando sai a conversão 
da dívida em capital? 

O pior defeito de um comandan­
te é o hábito de postergar decisões, 
principalmente quando elas são 
aguardadas porque Inevitáveis e 
vice-versa. 

Porém, até agora, o ministro Fu-
naro e seus assessores, que tão ale­
gre e inconsequentemente serviram 
o irresponsável capitão, na aventu­
ra do congelamento, embora com 
melo corpo para fora do convés, con­
tinuam agarrados, como cracas, no 
leme, na hélice, no casco, prejudi­
cando o progresso do navio. 

Para esta história não terminar 
como a do Tltantc, com todos os Ino­
centes passageiros no fundo do mar, 
por leviandade e Imcopetêncla dos 
oficiais, a solução é simples. 

Em vez de se aguardar o desas­
tre, para depois, ao som de um tango 
argentino, baixar os escaleres, é 
muito melhor arriar, já um só bote. 
Nele o dr. Sarney, jaquetão de bo­
tões dourados de marujo e toda a 
trupe de velhos e obsoletos bobos do 
mar que nos desgraça, háquase trin­
ta anos. A orquestra de bordo toca­
ria um bumba-meu-bol, e nós come­
moraríamos, com eleições dtretas, o 
horizonte de uma nova época. 

Que Tal? 

PROPOSTAS 
CONSTITUCIONAIS 

A mais bem articulada propos­
ta, para o capítulo de ordem econó­
mica, feita até agora, velo da Unlfls-
co, que é a associação dos fiscais de 
tributos federais. 

Muito melhor e mais útil do que 
os delírios estudantis do PT e a retó­
rica vazia do PMDB, o documento 
preciso e bem fundado preconiza 
medidas de profundo alcance e ab­
solutamente necessário se quiser­
mos ter um páls moderno. 

Do ponto de vista jurídico, pro­
põe que sejam entronizados os prin­
cípios da anterioridade e da anuali­
dade e que o lançamento de impos­
tos se faça, exclusivamente, por via 
de lei. Do ponto de vista económico, 
propõe, entre outras medidas, o Im­
posto sobre heranças e doações, a 
inclusão de todas as rendas da pes­
soa física no progressivo e à tributa­
ção pessoal e dlreta, sem distinção 
ou preferência em relação a qual­
quer categoria, ou atlvldade profis­
sional: 

Vele a pena conhecer esta lúcida 
proposta. Há vida inteligente na Re­
ceita Federal. O leão pensa. O pro­
blema é o domador. 
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É preciso notar que a necessária 
redistribuição de renda, correta-
mente procurada pela Uniflsco, con­
tinuará sendo frustrada. Se o Esta­
do além de distribuir melhor a carga 
tributária, não se policiar na utili­
zação dos recursos. 

O mais notório esgoto de dinhei­
ro público é do empreguismo, ainda 
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mais agravado, nos últimos anos, 
pelos salários exorbitantes dos cha 
mados "marajás" 

Os últimos exemplos, outra pon­
ta de uma enorme montanha escon­
dida nas profundezas da adminis­
tração, são gritantes e odiosos. Um 
escriturário de atas da Câmara de 
Suzano ganha 51 mil cruzados por 
mês para rabiscar quatro ou cinco 
folhas e o diretor da dita camarllha 
mais de 100 mil. Majores da PM, com 
vencimentos 40 vezes maior do que o 
do soldado, são um caso de verda­
deiro escárnio ao contribuinte e aos 
subordinados. Os coronéis de São 
Paulo ganham muito mais do que 
um general do Pentágono — o que 
lhes parece? E as folhas de paga 
mento dos Estados e Municípios con­
sumindo mais do que toda sua arre­
cadação? 

Sabendo-se do nível intelectual 
e moral de nossos políticos, a única 
forma de se impedir esses absurdos é 
a inscrição, na futura Constituição, 
de claros limites para os salários e 
para o número dos funcionários. Es­
te poderia ser indexado à população 
e à renda dos empregados e aqueles 
aos do salário do presidente da Re 
pública. 

Pfo-Memória 

Só para refrescar. Há dois meses 
o dr. Sarney prometeu e jurou sole­
nemente que por seis meses só se 
gastaria o que se arrecadasse. Esta 
semana os Estados foram autoriza­
dos a rolar as dívidas e a tomar 
novos empréstimos. É para gastar 
ou para guardar. O dinheiro vem de 
onde? 

Ai, as promessas do dr. Sarney. 
Ai, as mentiras do dr. Sarney. Ai. Ai, 
os negócios do dr. Sarney. 


